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Texto e Música de Júnio Santos, contendo texto e idéias da matéria “TERROR NO PARANÁ”, assinada pelo jornalista José Arbex Jr; “ A ANATOMIA DO MEDO” escrita pelo jornalista Marcos Frenete; “UM DEPOIMENTO”, depoimento da lavradora Adelina Ventura Nunes – 34 anos – esposa de Sebastião Maia, despejada da Fazenda Rio Novo, Querência do Norte – PR – em 07/05/99 feito em audiência com o Secretário Nacional de Direitos Humanos, José Gregório em Curitiba.  publicada na Revista CAROS AMIGOS de junho de 1999 com o título

 ESPECIAL TERROR.


Texto “O CORO DO ALARMISMO”, publicado no Jornal Correio da Cidadania em Fevereiro de 1997.


Trechos do depoimento do Jurista, Advogado e ex-promotor de justiça no Estado de São Paulo Plínio de Arruda Sampaio, publicado no SITE me.//A./juristas.num com o título OPINIÃO DE JURISTA – recolhido na INTERNE.


Frase proferida pelo Professor e Dr. Em Educação Gaudêncio Frigoto, durante a III Semana de Arte e Pedagogia do Aracati, em janeiro/2000.
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APRESENTAÇÃO

A junção entre dois grupos engajados, o CERVANTES do Brasil e a Cia. Magote de Teatro, só pode com certeza render um produto teatral conseqüente e comprometidos com as causas sociais.

Essas duas entidades teatrais tem em suas trajetórias marcas profundas de compromisso político, quer seja militando no Movimento Escambo Teatral de Rua ou junto a várias lutas dos movimentos populares organizados do país.

Neste momento a empreitada toma um rumo a muito esperado, o compromisso de fomentar a discussão acerca da reforma agrária  do MST, da relação com diversos segmentos da sociedade. Esta iniciativa vem fortalecida por ser objeto de uma discussão antiga e profunda, calcada em várias reuniões e decidida desde agosto de 1999, época do início da pesquisa que definiu o roteiro a ser montado.

Acreditamos que estamos aptos a entrar na luta com as nossas armas, os nossos instrumentos, que é o nosso corpo, o nosso talento e sobretudo a força do nosso trabalho.

Este é um compromisso assumido sem alardes, onde os parceiros chegam de mansinho e se aliam a este projeto pela suas verdades, coragem e disposição dos grupos e pessoas envolvidas, atores e técnicos embalados pelas palavras mágicas Garcia Lorca, que entre tantas outras nos diz:

“O teatro um dos mais expressivos e úteis instrumentos

Para edificação de um país

E é o barômetro que assinala sua ascensão ou queda

Um povo que não ajuda e não fomenta

O seu teatro

Se não está morto está moribundo

Da mesma forma se o teatro não recolhe

O pulsar social o pulsar histórico

O drama de suas gentes

E  a cor genuína de suas paisagens e dos seus espíritos

Pelo riso ou pelas lagrimas Não merece que se lhe chame teatro

Mas sim sala de jogo ou local

Para se fazer essa coisa horrível

Que se chama matar o tempo.”

NOTA DO ENCENADOR

NOSSOS ENSEJOS

NOSSOS DESEJOS

Quando pensamos juntos a idéia dessa empreitada, buscamos coletar textos   publicados e/ou proferidos por pessoas solidárias a luta do MST, que com coragem e compromisso com a verdade e a justiça, tornasse claro para a sociedade a saga de milhões de brasileiros SEM-TERRA.

Com tristeza pelo ocorrido no Paraná, mas com alegria pela determinação dos que fazem a Revista Caros Amigos, nos deparamos com a matéria TERROR NO PARANÁ e a partir dela partimos para a definição de um esquema enriquecido pelo processo do ensaio.

Sabemos que estamos pisando em um campo minado. 

Sabemos das possíveis represálias  por assumirmos, o nosso dever de artistas/militante/engajado.

Sabemos do exemplo de muitos artistas que quando colocaram o seu fazer artístico a serviço das classes oprimidas, viram se fechar portas no meio e até ter “fechada” as suas vidas, como o exemplo de Garcia Lorca na Espanha.

Sabemos que seria bem mais fácil e mais saudável, para nós todos, estarmos agindo como tantos outros colegas , montando as comédias do momento, matando o povo de rir, se vendendo por uma pauta (em teatro ou jornal), por um tapinha nas costas, saudação dos dominantes. 

Sabendo de tudo isso, optamos em estar do nosso próprio lado, do lado dos sem-terras , pois afinal de conta, com a política econômica vigente, com os propósitos “culturais” neo-liberal, temos consciência que também fazemos parte do enorme contigente dos brasileiros SEM-NADA.

IDÉIA DA ENCENAÇÃO

Essa coletânea de textos transformada em um manifesto teatral é de livre uso.

Suas rubricas (indicações de cenas e movimentos), são idéias vagas da fase de construção. Muitas já não mais existem, pois os processo legítimos de definição da idéia se encontra durante a montagem e resulta do trabalho em conjunto do encenador/autor e atores, das criticas e sugestões dos companheiros, das indagações 

e dúvidas constantes que nos permeiam.

Esperamos nunca está com o trabalho acabado, pois um fazer teatral engajado, necessita ser sempre uma obra inacabada, pois só assim sua pesquisa será constante e ela se adaptará a novas conjunturas e acontecimentos inesperados.

A princípio definimos a prioridade de montagem para a Cia. Magote de Teatro, porém em seguida, após o lançamento e realização de alguns eventos teatrais, liberaremos, sem ônus para qualquer grupo ou artista interessado, pois sabemos que o texto, a música, a idéia ou qualquer material que fale e busque melhores dias para o seu povo, não pode Ter um tratamento egoísta e sim a sua utilização deve servir a todos e em todos os momentos.

Não queremos com essa empreitada fazer história de forma isolada, queremos sim, colaborar e compartilhar com todos que querem e desejam corrigir os erros dessa estória mentirosa e construir, de forma coletiva, uma nova e bem melhor história para o nosso povo.

Júnio Santos
Encenador

ETAPAS DO TRABALHO


Agosto/99 a Janeiro/2000

Pesquisa, discussão e definição do roteiro de montagem

Ensaios de adaptação ao roteiro

Preparação técnica dos atores

Definição de apoios e patrocínios

Avaliações sistemáticas

Janeiro a Março/2000

Ensaios fechados de marcação

Afinação do roteiro


Continuação da busca de apoios, parceiros e patrocínios

Abril e Maio/2000 

Ensaios abertos

Montagem de figurinos e adereços

Definição de maquilagem

Definição de plano de luz

Definição dos apoiadores, parceiros e patrocinadores

Elaboração da agenda de apresentações

Definição da data da estreia 

Confecção de cartazes, filipetas e folders 

Junho/2000 

Estreia do espetáculo

Início da temporada

PROPOSITO CENTRAL DA MONTAGEM


Entendemos ser necessário ampliar a discussão acerca da reforma agrária e da luta do MST. Vemos no teatro um instrumento bastante eficaz para este fim. 

Somos sabedores também que o ato teatral isolado tende a ser somente visto como obra de arte e não como arte e política.

Assim propomos além dos espetáculos as seguintes atividades:

MOBILIZAÇÃO

Durante os dias que antecedem a apresentação ampliar a divulgação em escolas, universidades e demais entidades, utilizando serviço de som, emissoras de rádio e televisão, jornais e  outras formas de comunicação, mobilizando a sociedade em torno do acontecimento.

Mobilização dos segmentos organizados, grêmios estudantis, sindicatos, associações. Partidos políticos, artistas e grupos artísticos organizados e principalmente assentamentos e militantes do MST.

PROGRAMAÇÃO

No dia da apresentação iniciar a concentração em frente ao local (teatro ou auditório), ou em praça pública próxima, com apresentação de grupos artísticos, capoeira, músicos, discursos políticos, assinatura de abaixo – assinado em prol da reforma agrária e outras ações a serem definidas com as lideranças locais.

DO ACESSO AO ESPETÁCULO

Em espetáculos abertos ao público, o mesmo trocará em um posto antecipadamente definido e divulgado, um quilo de alimento não perecível por um ingresso, sendo a alimentação arrecadada destinada para o assentamento envolvido da cidade ou região.

Quando o espetáculo for destinado a um público dirigido, os convites serão entregues diretamente .

ATO POLÍTICO

Após as apresentações serão realizados debates, coordenados por lideranças do município comprometido com a luta dos trabalhadores sem terra, onde o tema principal é a reforma agrária e o MST, buscando com isso esclarecer a população sobre os propósitos do movimento.

Alguns espetáculos serão destinados a públicos dirigidos, tendo também um debate dirigido.

Ex. Quando o público for formados por estudantes e profissionais do direito, o debate será encaminhado dentro desta ótica e coordenado por profissional de direito envolvido e comprometido com o MST.

Quando for para educadores/pedagogos, terá como pano de fundo a discussão acerca do projeto de educação no campo e será coordenado por um educador conhecedor do assunto.

Pretendemos desta forma discutir a reforma agrária e o MST em várias óticas com variados públicos afins.

ORÇAMENTO DO PROJETO

FASE DE MONTAGEM

Criação e confecção de figurino

-
R$  300,00

Criação e confecção de cenário


R$  500,00

Criação e confecção de adereços

R$  500,00

Transporte atores/encenador


R$  300,00

Custos do Encenador/autor


R$  400,00

Material de divulgação



R$  500,00

Total de Custos




R$ 2.500,00

FASE DAS APRESENTAÇÕES

Caberá aos promotores/apoiadores do eventos o pagamento (se necessário) de pauta do local de apresentação;

Pagamento das passagens do elenco;

Hospedagem e alimentação do grupo;

Divulgação em seu município.

CONTATOS


CERVANTES DO BRASIL

Rua Cel. Alexanzito (Rua Grande) nº 262 – Aracati – CE – 62.800-000

Fone: (88) 421 30 76

Email: cervante@secrel.com.br
Tratar com Júnio Santos


CIA MAGOTE DE TEATRO

Rua Pinto Madeira – 1389 – Aldeota

Fone: (85) 231 5713

Email: Helio@secrel.com.br
Tratar com Vera Dantas

SEM TERRA – SEM MEDO


CAMPO, DOR E DEGREDO

Texto e Música de Júnio Santos, contendo textos e idéias extraídos da matéria “TERROR NO PARANÁ”, assinada pelo jornalista José Arbex Jr; “ A ANATOMIA DO MEDO” escrita pelo jornalista Marcos Frenete; “UM DEPOIMENTO”, depoimento da lavradora Adelina Ventura Nunes – 34 anos – esposa de Sebastião Maia, despejada da Fazenda Rio Novo, Querência do Norte – PR – em 07/05/99 feito em audiência com o Secretário Nacional de Direitos Humanos, José Gregório em Curitiba.  publicada na Revista CAROS AMIGOS de junho de 1999 com o título ESPECIAL TERROR.

Texto “O CORO DO ALARMISMO”, publicado no Jornal Correio da Cidadania em Fevereiro de 1997.

Trechos do depoimento do Jurista, Advogado e ex-promotor de justiça no Estado de São Paulo Plínio de Arruda Sampaio, publicado no SITE me.//A./juristas.num com o título OPINIÃO DE JURISTA – recolhido na INTERNET.

Pequena frase proferida pelo Professor e Dr. Em Educação Gaudêncio Frigoto, durante a III Semana de Arte e Pedagogia do Aracati, em janeiro/2000.
I CENA

CAMINHADA DOS FRANZINOS MENINOS

 “Famintos Meninos

Trouxas na cabeça

Buxo nas costelas

Panela sem feijão”

Haja cerca, aí,aí!

Haja Chão!

Haja Deus e senhor

 Submissão!

(VOLTA PARA A PRIMEIRA ESTROFE)

Haja latifúndio

Haja ódio e rancor

Haja bala

Haja Morte

Haja tristeza e terror 

(REFRÃO)

Haja terra

Haja povo

Sem dela poder viver

Haja promessa  de vida

Haja morte

Haja sofrer 

Haja povo

Sem Ter rumo

Haja governo sem prumo

Haja campo

Haja dor

(REFRÃO) 

II CENA

PRÓLOGO


TODOS OS ATORES  ESTÃO NO PALCO

VIVALDO:
Estamos numa madrugada fria de um dia quente e difícil. São exatamente três horas da manhã. A escuridão é total e no descampado em volta aos quase 200 barracos há muito silêncio e a sensação é de quietude e de paz. 

:


De repente em meio de tanto silêncio eclode o inferno! Centena e centenas de pontos de luz invadem o negrume da noite. Tiros, cães ferozes latindo,  gritos e bombas explodem na escuridão, quebrando o silêncio e a paz, acordando de seus sonhos infantis as pequenas crianças assustadas, nascendo naquele momento o barulho do medo e da dor.

Gritos autoritários estalam feito chicote no ar!



(OS DOIS GRITAM PALAVRAS INAUDIVEIS ATRÁS)

Todos  despertam subitamente para mergulhar no mais terrível pesadelo de nossas vidas.

Com as mãos na nuca, os homens são obrigados a deitar de bruços sobre o chão frio e lamacento. As mulheres e as crianças, cobertas por minúsculas vestimentas de dormir, são amontoadas e vigiadas por cães de aspectos tão selvagens quanto o de seus algozes. E ali são empurrados para todos os lados. Espremidos nos cantos. Sem direito, se quer, a um copo d’água ou a um olhar de carinho. Seus barracos, únicas moradas, são destruídos, incendiados, numa imagem que se não fosse real, devido tão grande absurdo, seria cinematográfica. 

Os pobres e suados pertences são roubados, jogados fora e juntos com eles rebolam a  dignidade, os  direitos de  cidadãos.


Infinitas horas depois, chega o sol, e todos, principalmente os homens, são colocados em fila para serem filmados, fotografados, interrogados, torturados e empurrados a pau, gritos, tiros e cassetetes em camburões, ônibus, caminhões em um verdadeiro comboio de terror.

E o oficial, tirano militar, em cima de uma pedra entre dentes e ódio grita!!! (fecha os ouvidos)

ESCROTO

Que cumpra-se a lei! A lei! A lei! Alei!

VIVALDO
Esse macabro festival de horrores poderia Ter acontecido aos refugiados de Kosovo, sob o triplo ataque da OTAN, do exercito Sérvio e narcotraficantes albaneses... ou quem sabe aos Curdos da Turquia e do Iraque, caçados e eventualmente chacinados, pelos os respectivos governos. Podia também está acontecendo aos CHIAPAS, no sul só México, aos Árabes Palestinos de Israel ou ser mais uma das cruéis cenas de perseguição e matança nazista aos Judeus na última e terrível II Guerra Mundial.

Mas nada disso. Essa cena acontece quase que diariamente aqui mesmo no Brasil, diante de nossos narizes, em qualquer parte, estado ou território onde exista a luta pela terra, o desejo de uma reforma agrária verdadeira e democrática, o direito ao uso e aproveitamento da terra,  o M S T, Movimento dos Sem Terras.

MÚSICA

Manto negro de morte

Manto branco de dor

Manto vermelho de sangue

Verde Amarelo de Horror

Mata atlântica morta

Sem porta, sem mar

Rio fedido sem vida

Povo oprimido sem lar

Essa é tu amada

Terra abençoada

Serás perdoada

Quando aprenderes à amar

Mas o pior de tudo é que essa barbaridade e abuso de poder acontece sempre sobre o olhar de caridade humana de nossas ditas “maiores” autoridades e lideranças políticas, que em conluio com fazendeiros, latifundiários, coronéis de terra modernos, cercados de bandidos fardados de policial, matam, expulsam, humilham, torturam e zombam do nosso forte, renitente e obstinado povo 

III CENA

APRESENTANÇÃO DOS MILITANTES

“Chegou o Teatro”

É o teatro

Que já chegou

Gritando forte

Um canto de dor

Trazendo a arte

A brincadeira

Um carnaval sem cor

Um carnaval de dor

Genuinamente brasileira

Ei! Chegou o drama

E a comédia popular

Na  farsa e na tragédia

Que vamos apresentar

Os fatos, os contos, os causos

Que vivem acontecer

Histórias sem linhas

História sem fim

Feitas por mim, por você

IV CENA

O DEPOIMENTO A TRAMA E O DRAMA

BLACK. A LUZ SOBE DEVAGARINHO SOBRE MARIA. QUANDO ELA COMEÇAR A FALAR A LUZ CONTINUA SUBINDO E NA PENUNBRA IRÁ APARECER OS DEMAIS PERSONAGENS. A PONTA DA BRASA DO CIGARRO DE ESCROTO, O BRILHO DO OLHAR DE VIVALDO E AS BATIDAS DA MÁQUINA ACOMPANHANDO O TEXTO DA MARIA, COMO SE ELA ESTIVESSE DANDO UM DEPOIMENTO. EM LOCAL A SER MARCADO, VIVALDO IRÁ TIRAR UMA FOTOGRAFIA DELA.

MARIA





Meu nome é Maria

E como já disse o poeta

Como tantas outras Marias

a gente também sofre

As dores da perseguição.

Sou mãe de um, dois, três, quatro, cinco, infinitos filhos pequenos

Sou como uma espiga de milho

Teimando em vingar no sol do sertão

Não sou dona do meu nariz

Já quase não tenho raiz, nem terra, nem tão pouco chão!

Sou parte de uma família

Que de geração em geração

Vive da planta que planta

Se alimenta da arte santa

Chamada agricultura

A arte da vida dura

Do calejado da mão.

Um dia, com outras famílias, fomos despejados

Do nosso pequeno lugar.

O patrão, por herança senhor das terras

Já não mais queria plantar

E se nenhum dó ou pena

Sem verso, sem grana e sem poema

Botou nós para andar.

Juntemos com outras caravanas

Na mesma situação.

Os homens conversavam baixinho

Os meninos brincavam com osso de criação

E nós Maria do povo

Sofríamos as dores de novo

No fundo do coração...

Desse momento pro outro

Foi um pulo só.

Sem Ter onde cair morto

Bambeando feito cipó

Fortifiquemos a caravana

Pra combater os sacanas

Que em nossas vidas davam nó.

Meu homem, caboclo valente

De uma valentia decente

E muita determinação

Em pouco tempo tava enturmado

Participava das reunião

Entrava nas terras na frente

Sem medo nem de repente

Nem do braço do patrão.

Assim começou tudo

Cês se lembram, não é mesmo

Deu até na televisão!

MST – terra, bandeira, ocupação

Luta pela liberdade

Terra pra prosperidade

Reforma agrária pra acabar com a escravidão!!!

ESCROTO:
Chega! Deixe de choradeira, sua falsa! Sou polícia, porra! Polícia.

A minha vida inteira

Trabalho em cima do lema

Valorizando o emblema – ordem e progresso -

Que tem na nossa bandeira!

Se bato! É pela pátria!

Se mato! É pelo Brasil.

Puta que me pariu

Querem por acaso que eu seja bandido?

Pois que não fiquem iludidos

Nem venham com falsa acusação.

Eu tô do outro lado

Do lado do poder

Do lado da nação.

Bandido, é você

Que se junta ao MST

Pra invadir e fazer esculhambação.

Chega! Eu disse, chega!

Não agüento mais esse papo furado

Essa chateação!!!

MÚSICA TEMA DE ESCROTO

Sou fruto do povo

Do sangue oprimido

Sempre fui espremido

Nasci sem perdão

Hoje sou o contrário

Pois não sou otário

Em vez de ser gente

Virei opressão.

Fardado ou civil

Sou policial

Sem terra ou sem teto

Comigo é no pau

Povo da minha laia

Não entre e nem saia

Que eu sem juízo

Com juízo final

Não lhes dou perdão

Dou tapas, dou socos

Dou murros com a mão

Não pense mal não

Sou filho do povo

Sou velho e sou novo

Sou ordem e desordem

Eu sou a opressão.
VIVALDO:
“Os sem terras sabem que se esperarem quietos, a terra não lhes será entregue nunca! Assim decidiram pressionar. Pressão legitima, diante da inoperância do Estado”.

O poder sabe que não agüenta ser pressionado, e que somente através da repressão pode inibir o MST. E aí... o que foi? O que deu? Deu na imprensa, bateu no MST, enganou o povo, só isso, foi o que poder deu e ainda dá.

Você que trabalha no campo

Sem canto

Sem terra

Sem chão

Sem semente

Sem água

Sem paz e sem perdão

Cercado pelo arame do latifundiário

Explorado nas mãos do proprietário

Tratado a bala e chicote

Restando sonhos de morte

Pesadelos de perseguição.

Como ficar calado diante dessa situação?

MARIA

Como já disse, assim como tantas, sou simplesmente Maria sem terra. Eu, meu homem e meus filhos estávamos acampados naquelas terras abandonadas pelo fazendeiro, naquele tipo de terra de herdeiro, onde o mesmo só faz tirar sem nada repor, acabar com a terra e posar de burguês. Tava lá todo mundo forçando um assentamento, quando em plena madrugada fria, a pouco mais de uma hora da manhã, chegou a polícia, armada até os dentes, pronta somente pra nos humilhar, nos expulsar.

ESCROTO:
Mentira, Vagabunda! “Nenhuma ação policial acontece de madrugada, pois esse seria um ato ilegal e nós da polícia trabalhamos em cima da lei. Nós apenas bloqueamos a área em litígio. Com o objetivo de garantir a segurança de vocês.

VIVALDO:
Seguramente esta é uma declaração mentirosa, onde somente os ingênuos e os sujos da imaginação poderiam acreditar. Nós todos, senhores e senhoras, vimos filmes, reportagens em jornais, rádios e televisão. A polícia mente e somente dar os fatos segundo sua própria e podre versão. (p/Maria) continuemos com a tua versão...

MARIA

Só sei que nós tava dormindo. Eu e as minhas crianças, quando eles chegaram com faca e facão, gritando muito alto e desesperado.

ESCROTO
Polícia! Polícia! Saiam todos com as mãos pra cima. Eu falei pra cima! Quero ver os dedos de vocês se balançando. Vamos! Esta é a ordem da polícia!!!

MARIA

Levantei assustada e de supetão, empurrada pelo medo. Eles já tavam na porta do barraco e esse aí tava com uma cara de irado, de doido enraivado com um revólver na mão. Os outros portavam pedaços de pau, os ditos cassetetes de borracha. Ele chutava tudo que passava pela sua frente e gritava.

ESCROTO
Cadê teu marido, quenga velha? Cadê aquele veado?

MARIA

Agarrei minhas crianças, somente pra proteger, e eles foram nos empurrando com as pontas de pau...

ESCROTO
Sai vagabunda, sai!!!

MARIA
Não sai, fui retirada a força. Uns ficaram nos vigiando com olhares ameaçadores e outros foram entrando dentro do meu barraco.

ESCROTO
Vamos ver se a gente encontra o frouxão!

MARIA

Me sentaram a força no chão frio e enlameado, com meus pequeninos tremendo mais de medo do que do frio que fazia. Sentaram também sem nenhuma cerimônia o restante do pessoal. Depois que Ele, esse aí, saiu do barraco,  foi chegando pra perto de mim e de forma ameaçadora e perguntou uma pergunta que acredito ele já sabia a resposta, pois nós já desconfiava que alguns deles andaram no meio da gente, se fazendo de sem terra, atiçando nós, somente com o desejo de conhecer nossos homens de frente.

ESCROTO
Quem de vocês, hein belezura, é a mulher de um tal de Tiãozinho? Quem? Eu perguntei quem? Não vão responder???

MARIA
Antes que ele batesse em alguns inocente, eu criei coragem e falei: Seu moço: Sou Eu!!! E daí?

ESCROTO
Ah! és tu? Eu já andava desconfiado.

MARIA

Aquele jeito dele se expressar confirmava a minha desconfiança. Ele tava somente fazendo teatro, pois sabia que eu era e sou a mulher de Tiãozinho.

ESCROTO
O teu marido é perigoso, é um dos líder desse bosta desse movimento. Nós só tamos querendo ele. Se entregar nós te livra junto com teus filhos. Vamos? Onde ele tá?

MARIA

Ele não é líder de nada, nós todos somos líder!

ESCROTO
Calma, ferinha! Eu só quero saber onde ele tá escondido?

MARIA

Ele não tá escondido em canto nenhum, ele nem tá aqui. Ele tá viajando!

ESCROTO
Conversa, perua! Eu manjo tudo! Isso tudo é balela. O frouxo deve tá escondido. Vamos procurar por aí, se nós encontrar ele, se tu tiver mentindo, eu vou pegar esse revólver aqui e fazer você chupar até ele ficar vermelho.

MARIA
A gente não mente, seu policial. Ele tá viajando mesmo. Deixe eu e as crianças em paz.

ESCROTO
Inda tem coragem de falar em paz? Olhe bem! Se não fosse por causa de gente criminosa como vocês uma hora dessa eu tava em casa, em cima da minha mulher, e não aqui no meio dessa carniça.

MARIA

Se nós somos carniça, quer seja pela nossa pobreza e sujeira forçada, vocês são os urubus e tão no lugar mais que certo.

ESCROTO
Cale essa boca, rapariga. Vamos! Eu tô perdendo a paciência. Anda, passe logo o serviço. Onde ele esconde as armas?

MARIA

Armas? Que armas? Aqui não tem arma nenhuma. Pra seu governo eu contra a violência, nunca aceitei armas de fogo em casa, além de ser crime é muito perigoso para as crianças.

ESCROTO
Nós vamos dar uma busca e se por acaso encontrar nem que seja uma baladeira, você vai se arrepender amargamente de Ter mentido pra nós. Tá escutando sua faladeira de uma figa?

MARIA

Me pegaram pelo braço e me forçaram a ir com eles lá no barraco. Meus filhos ficaram lá no relento chorando. Quando eu entrei as lágrimas rolaram pelo meu rosto. Tudo tava destruído, nossos pobres pertences tavam de pernas pro ar. Eles haviam rasgado nossos velhos trapos, quebrado nosso radinho de pilha, esfolado uma boneca velha de plástico, único e querido brinquedo de minha filhinha pequena. Se eu já vivia na miséria agora me considerava mais miserável do que antes.

ESCROTO
Tá bom pessoal, o serviço tá bem feito, aqui não tem nada!

MARIA
A única palavra que consegui dizer naquela hora foi: Muito obrigado, minha virgem Maria!

ESCROTO
Mas tem uma coisa: Como teu marido não tá vou fazer o que vocês fazem quando invadem uma fazenda e o fazendeiro não tá. A partir de agora nós nos apossamos de você, somos seus donos, e como donos legítimos podemos fazer tudo o que quiser. Te beijar, te lamber, te bater... te estuprar...

MARIA

E ele foi chegando pra cima de mim, batendo com o pau na mão, bem na minha frente, olho a olho, e eu ali, sem força sem nada, chorando e tremendo de medo e principalmente de ódio.

ESCROTO
Ah! agora tá com medo, não é? Quando é pra ocupar as terras alheias não tem medo, mas de frente pra justiça treme feito vara verde. Quer saber de uma coisa: teu marido não é homem, viu? Teu marido é um rato!!!

MARIA

E cuspiu um cuspe quente e nojento no meu rosto. Nessa hora, lá fora, meu pequenino começou a chorar. Eu corri, passei no meio deles como um raio e agarrei meu filho. Eles saíram atras de mim e eu criando uma coragem que pensei que não tivesse, implorei para fazer a mamadeira e ele disse:

ESCROTO
Não! Que morra de fome esse desgraçado!!!

MARIA

Mas, senhor... deixe pelo menos eu dá de mamar ao bichinho?

ESCROTO
De jeito nenhum! Esses peitos velhos e caídos agora são meus, só quem pode mamar neles sou eu.

MARIA

Mas ele tá com fome e é tão pequenino. O senhor sabe também que ele é inocente e não tem culpa de nada.

ESCROTO
Eu disse não, escutou? Cale essa boca fedorenta e cale também, a boca desse sambudo. Tá pensando que é moleza? Cada vez que a gente vem fazer um despejo, nós sempre passamos a mão na cabeça de vocês, por isso vocês sempre voltam a praticar a esse crime. Só que agora é diferente, tua cara, desgraçada, tá marcada, eu te conheço até no inferno. Se um dia eu voltar a te encontrar com essa ruma de bacurin sujos, tu não vai Ter nem tempo de se arrepender.

MARIA

E continuo a nos torturar a noite toda, dizendo que ia fazer isso ou aquilo comigo e com meus filhos, uma hora falando com ironia , outra hora fingindo doçura e de repente gritando violentamente na minha cara atingindo o coração dos meus amedrontado filhos. Minha filhinha maior no desespero do medo murmurou em meus ouvidos: Ô mãe, como é que você mandava eu pedir, sempre quando tivesse em perigo, auxílio pra polícia...Olhe mãe, ainda bem que eu nunca precisei da policia, porque, seu eu precisasse já tinha acontecido antes, isso que tá acontecendo hoje com nós.

VIVALDO
“A policia militar, ou qualquer tipo de policia, não deveria se envolver nos despejos, porque a reforma agrária é um problema social que precisa Ter uma sadia política e social. (...) a presença de policiais com máscaras ou capuz, armados até os dentes, gritando e fazendo baderna, impondo ordem através do ódio e do terror, trás seqüelas psicológicas para crianças, muito maior, as vezes, que uma coronhada de revólver num adulto.

MARIA

E continuamos durante muito tempo sentados no meio daquela policia toda, de jagunços das fazendas, conhecidos por nós, pois várias vezes nos atacaram nas madrugadas, dando tiros pra cima e nos assustando. Estávamos ali, parado, como se fossemos bandidos perigosos, acuados e aguardando a boa vontade de nossos opressores.

V  CENA

O CANTO SEM TERRA

Em que terra

Eu poderei plantar a vida

Em que eito

Irei multiplicar

Em que pasto

Verei minha boiada – em paz

Em que rio

Pararei de sangrar.

Somos gente, sim

Somos povo

Na luta pra terra conquistar

Somos gente, sim

Somos povo

Num movimento sempre novo

Que nada irá parar.

Se Judeus

Vagaram pela vida

Palestinos não tinham

Onde Pousar

Se os negros

Ida são escravizados

Quando é meu povo

Que nós vamos parar.

Sou sem terra

Sem paz

Sem pátria

Sem chão

Sem campo

Sem luar

Sem nada

Contudo um ser valente

Buscando ter somente

Nosso chão

Nosso lugar

VI CENA

TEMPO DE REFLEXÃO

VIVALDO:
Um tempo. Um profundo tempo para refletir. Será que é pedir muito um pedaço de chão para viver e produzir? 

VIVALDO
Quem não lembra na história o ritual de preparação dos oprimidos e excluídos?  Quem não recorda dos toques do Berimbau e do batuque frenético de tambores na capoeira dos irmão negros, preparando o corpo e alma para uma dura e interminável luta? Os sem terras, trabalhadores  explorados das terras alheias também fazem seu ritual nas longas caminhadas, onde preparam o corpo e alma para um ir e vir constante, se fortalecendo para vencer as três grandes “cercas que os impedem de Ter a sua própria terra, o latifúndio, o capital e a ignorância.

ATRIZ 1
(interprete da Maria) Embale cada boneco, cada faminto menino, como embala o seu próprio filho. Cante música de ninar. Dê a ele o carinho negado, um pedaço de terra produtiva, semente, água e dignidade.

ATRIZ 2
(Interprete do Escroto) 

Não negue seu apoio aos que lutam!


Não maltrate com palavras repetidas pelos dominantes


Os que tem sede de justiça.



Não humilhe, com pilhéria e desprezo


Nosso povo sofrido


Espremido entre grandes latifúndios


Sem mundo e nem vontade própria!

TODOS
Reajam! Caiam na real.



Pelo menos fiquem indignados


Com esse frevo mal tocado


Com o terror desse eterno carnaval!  

ATOR 3
(Agora como Ator) Toda vez que a pressão pela reforma agrária atinge um certo ponto, as forças retrogradas do país deflagram uma contrapressão destinada a impedir que se democratize a terra. E isso não é de hoje. Quando o rei de Portugal quis reaver as sesmaria caducas em 1775, os latifundiários da época fizeram tamanha grita que ele suspendeu a medida aceitando a alegação de que não havia “geômetras” para fazer as mediações do que deveria ser devolvido à coroa.

ATRIZ 1
Quando em 1850, o congresso aprovou a nova Lei de Terras, nova grita e novo arquivamento. 

ATRIZ 2
Nos anos sessenta, quando o assunto voltou à baila, foi um Deus nos acuda! Era o Julião, os barbudos do Fidel, o comunismo deflorador de virgens, o fantasma da desapropriação dos pequenos sítios e até dos apartamentos de dois dormitórios. Novo arquivamento!

ATOR 3
Em 1984, quando José Sarney quis fazer uma reforminha, levantou-se um grande clamor. “Imaginem que o INCRA quer desapropriar a cidade de Londrina! “ Alegação absurda, mas eficaz o programa foi abandonado.

ATRIZ 1
 Agora que a reforma agrária ganhou um impulso outra vez, já começou a contrapressão. No passado o ataque começava pelos latifundiários, pela mídia e pela bancada ruralista. A novidade agora é a participação ativa do presidente da república, do ministro da justiça, e do ministro de Política Fundiária. Fazendo coro com o alarmismo.

ATRIZ 2
Como sempre, trata-se de criar um contexto que distorce a realidade. Isso precisa ser desmascarado: O MST não está criando a violência no campo nem fomentando artificialmente, por motivos ideológicos, as ocupações de terra. A violência é antiga, muito antiga mesmo. E começa pelos grileiros e pelos jagunços dos latifundiários.

ATOR 3
As ocupações aumentaram por um motivo claro como a água: antes, a população rural sem terra, sem emprego e sem meio de sobrevivência no campo emigrava para as cidades. Passava mal no começo e pior em seguida. Não há empregos e não haverá empregos mesmo que o salvador capital estrangeiro desembarque finalmente no porto seguro que o presidente vive anunciando pelos quatro cantos do mundo. As novas técnicas não requerem tanta força de trabalho. De modo que  quem emigrar vai viver debaixo de ponte e viadutos. Entre isso e os jagunços, os mais valente preferem enfrentar os jagunços.

ATRIZ 1
O que o MST faz é organizar este embate, para que não seja selvagem. E só faz isso porque o governo não cumpre a obrigação constitucional de realizar a reforma agrária. Se cumprisse, assentaria um milhão e quatrocentas mil famílias. 

(Trecho do texto “O Coro do Alarmismo, escrito no Jornal Correio da Cidadania/77)

ATRIZ 2
Ninguém deve se iludir. A luta é grande e árdua e necessita da adesão de todos os brasileiros, sem terra e sem teto, sem saúde e sem educação, sem justiça e sem segurança, sem riquezas e com  privatização, sem empregos e sem instabilidade, sem salário, sem dignidade, sem ser, desde a cruel invasão a quinhentos anos passados, cidadão!

VII CENA

TIRE A MÁSCARA

Tire a máscara

Tire a máscara

A máscara da cegueira

A máscara da submissão

A máscara de dor

A máscara da escravidão

A máscara globalizante

Que privatiza o cidadão

A máscara da agonia

Que vende até o teu coração!

Tire a máscara

Tire a máscara

Dê um basta no oportunismo

Dê um passo pra transformação

MST é luta

MST é organização

É a busca de terra pro povo

De um tempo novo

De um ser cidadão (bis)

Tire a máscara!!!

VIII CENA

HORA DE ASSUMIR COMPROMISSOS

ATRIZ
 2
Um grande campo de batalha se alonga a nossa vista


Exércitos de arames farpados nos separam da terra prometida.


Quem abrirá as cercas ao meio?


Quem enfrentará de peito aberto as balas dos opressores?

ATOR
Quem se não todos nós


Lideres de um Movimento forte e persistente


Que marcha com o corpo ereto rumo a frente


Para ocupar sem medo as terras do nosso direito.

ATRIZ 1
Sim! Estamos todos no comando


Todo na mesma luta


Todos na mesma labuta


Todos com o mesmo fim:


A democratização da terra


A reforma agrária que a anos se espera


Uma utopia real e sincera


Que juntos conquistaremos enfim!!!

REPETE A ÚLTIMA ESTROFE DA MÚSICA “TIRE A MÁSCARA”.

Aracati, 22 de janeiro de 2000.

Texto iniciado em julho/99 e encerrado em janeiro de 2000.
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